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FESTAS JUNINAS
No mêa de  junho  estão 

reunidos todos os cham a 
dos san tos populares. São 
os santos que t iv e ra m  o 
dom  de |operar  milagres, 
a  que  faz com que per 
m aneçam  êles m ais in t i 
m am en te  ligados à m em ó 
r i a  do hom em  do povo. 
ílendo como é o m ilagre  
u m a  ooorrência so b ren a tu 
ral, im pressiona mais for- 
tp m en te  a consciência da
queles  que  às pa lavras 
•preferem os fatos.

C onstitu íam  as festas ju- 
*<inas o encan to  das g e ra 
ções passadas, e os req u in 
te s  da  vida m oderna  são 
<33 responsáveis pelo desa
p a rec im en to  daquelas fes
tas, que, como a tradição, 
t ã o  cedendo lu g a r  às no- 
Vidades. J á  se t ra n s fo r 
m a ra m  em sim ples le m 
branças, as a legres fu n 
ções de viola, com seus 
poe tas  rep en t is ta s  que t r a 
ziam  seus versos sem p re  à 
flor dos lábios p a ra  ilus
t r a r  os eventos mais im 
previstos. A tualm ente , os 
violeiros que se exibem  ao 
m icrofone das emissoras 
não possuem o sabor da 
expontaneidade  do caipira 
autêntico , porque tudo  n e 
les é artifício. São os cai
p iras do asfalto.

Os cham ados bailes de 
ch ita  ficam  m uito  aquem  
das genu inas  folganças 
d o u tro ra  em  que o sanfo- 
ne iro  fazia e sq u en ta r  o 
tem po com a sua famosa 
sanfoninha de oito baixos. 
0  galã, roupa  nova, lenci- 
nho perfum ado, dirigia-se 
à  mocinha tím ida e facei
ra  e ia dizendo: A senho- 
r i t a  q u e r  t e r  o prazer?...

— Onde irem os encon
t r a r ,  nesta  época de sam- 
boleros e quejandos im 
portados r ítim os que  se 
in sinuaram  a trav é s  das 
hertez ianas  e dom inaram  
os nossos salões? onde va 
mos e n c o n tra r  coisa mais 
convidativa e sa l t i tan te  
«como a limpa-brancos»? 
E as famosas quadrilhas, 
tão  aprec iadas  na cidade 
como nos campos; m arca 
das naquele  bizarro lin
g u a ja r  francês que todos 
en tend iam ?

_ a t rad ição  com seus r e 
gionalism os deviam  ser 
m antidos  a todo custo

Luís C o lan éri
como liam es que  são a 
un irem  as gerações. Como 
são i ifc ren tes  os bailes 
atuais. A música do pas
sado, a nossa música, é 
ap resen tada  hoje ao pú
blico ouvinte  a t í tu lo  de 
curiosidade, em arran jos 
e in s trum en tação  n e m  
sem p re  bem cuidados e, 
o que é pior, é alvo 
zom barias dessa ju v e n tu 
de afeita  ao r í t im o  e s t r i 
den te  de cornetins  e p a n 
cadaria . Mas, falávam os 
das festas jun inas que vão 
perdendo  a au ten tic idade  
Q uan tas  vezes esta rrec i-  
rlus de espanto, vimos a- 
quela cena incrível de pes 
soas que passavam  -  pés 
descalços — sôbre  o b r a 
seiro ru b ro  e incandecen- 
te  das g ran d es  fogueiras 
em noites de São João. 
Noites fríg idas de  junho 
São João, Santo  Antônio, 
São Pedro... Evocando es 
sas fes tas  do passado, o 
nosso pensam ento  vai lon
ge e pene tra  inopinada- 
m ente , no tu g ú r io  do po
bre. Crianças sem agasa- 
ho. t i r i ta n d o  de frio. C ria

tu ra s  sem viço, feições 
em urchecidas por 
nuos je juns e to ta l des
conforto. T inha  razão o 
bom do P ad re  F erre ira .  
E têm  razão os seus se 
guidores. Penalizado, o 
pensam ento  voa em  b u s
ca de ou tro  cenário. Vis
tosos oadilaques c o n tra 
bandeados e liberados com 
habeas-corpus dos juize3, 
rodam  céleres em espan
tosa velocidade, t ra n sp o r 
tando  casaizinhos i r re s 
ponsáveis que vão à cata 
de p razer  a qua lq u er  p re 
ço no tu rb ilhão  e s to n te an 
te  das boates. Mocinhos 
modernos, de to pe te  sôbre 
a testa, queim ando in u til
m en te  a gasolina im p o r ta 
da e paga com o dólar, 
rebaixam  a inda  mais o 
nosso pobre cruzeiro. Nes
sa corrida  desenfreada, 
onde iremos parar?

Mês de  junho São João 
Santo Antônio, São Pedro... 
Moças casadoiras, que à 
meia-noite, de vela acesa 
se d irigem  à beira  do rio 
onde à moda de Narciso, 
m iram -se no espelho das 
águas t ranqü ila s  fque não 
fazem m a l >  ninguém ) e

p re ten dem  d e s v e n d a r  o 
fu turo .

Mês de junho. À sem en 
te  lançada pelo P ad re  Bar 
to lom eu Tadei em  te r ra  
i tuana  produziu ótimos
fru to s  em tô d a  a g ran d e  
pá tr ia  brasile ira : a devo
ção ao S ag rado  Coração 
iie Jesus  Por associação 
de idéias, recorda-se, com 
sandades, das fam osas fes
tas de  São Luís Gonzaga 
que aqui se realizavam , a 
21 de  junho, a té  o ano de 
1917. A im agem  do g r a n 
de san to  dos jesuítas, 
pa trono  da mocidade, p e r 
manece à  e n tra d a  do 
q u a r te l  do 2 o R. O. - 
105, como e loqüente  lem 
brança do Colégio São 
Luís que ta n ta s  g lórias 
conquistou pa ra  esta  ci
dade. P o r  feliz coincidên
cia aqui perm anecer?  m 
tam bém , com o m esmo 
prenom e, São Luís de 
Tolosa e São Luís. Rei de 
França, assinalando a pas : 
sagem  dos piedosos e 
cultos P ad re s  F ranc isca -  
nos por esta cidade- H á

i > n t s apostolos 
Pedro e Paulo. O nome 
do Apóstolo das gen tes  
nos é su m a m e n te  caro  ; 
com ele designam os a 
cidade q ue  m ais cresce 
no m undo, a m etrópole  
paulopolitana  fu n d ad a  há  
q u a tro  séculos pelo P ad re  
Anchieta T am bém  o nosso 
glorioso e rico E stado  
recebeu o nom e do santo- 
m ili ta r  que  sofreu o m a r 
tí r io  em  com panh ia  de 
São P v iro .  Com razão, 
nós ‘paulistas, nos o rg u 
lham os dessa credencia l 
e tem os a certeza  de que 
o Apóstolo São Paulo, 
espada em  punho, de fen 
de rá  êste  solo bande iran te ,  
pa ra  m aior g randeza  do 
Brasil.

Na próx im a edição dèste 
jo rna l ded ica rem os m aior 
espaço ao P ad ro e iro  das 
In d ú s tr ia is  São Pedro, que 
receberá  do dia 29 de 
junho, as hom enag en s  dos 
d i re to re s  e d irig idos dessa 
g ra n d e  em prêsa.

A hesta do Divino
Confirmando mais uma v e z  

e de form a e xu b era n te ,  a 
fama d e  longa data conquis  

c o n t í -  da, 0 Pov o  ca tó l ico  ituano  reafirmou publicam ente a  sua  
fidelidade à Igreja  d e  Nosso  
Senhor Jesu s  Cristo. E. pela  
maneira com o s e  realizaram  
as fest iv id ad es  em louvor  do 
Divino Espírito Santo, es tã o  
de p arabéns o Clero e  o 
povo  d esta  cidade.

Num am b iente  de s in c e r i 
dade e perfeita  co m p reen sã o  
de se u s  d ev e res ,  com  tôda  
pompa da liturgia rom ana, o 
revm o. c lero  em co n ex ã o  
com  a com issão  de festejos,  
deram cum prim ento ao pro
gram a cu id ad o sam en te  ela  
borado e am plam ente  d iv u l
gado.,  A d esp e ito  do tem po  
in c lem en te  que nos propor
cionou tão frígidas noites,  
as q u e r m e sse s  e o s  le i lõ e s  I 
lev ad os  a e fe ito  na praça  
fronteira ao Salão Paroquial,  
s e  m antiveram  an im ad os. O 
esfo rço  e a  d ed ica ç ã o  de  
ilustres  dam as da so c ie d a d e  
ituana foram su fic ien tem en te  
com p e n sa d o s  pela  a f lu ên cia  
de povo em  tôrno das barra
cas  rep le tas  de b e las  prendas, 
que iam sen d o  adquiridas por 
aq u e les  que sab em  reunir o útil ao agradável O a leg r e  e 
iu im ado d esfi le  dos carros  
i e  lenha, ofertados, de bom 
coração , pe los  n ossos  s i t ia n 
tes  e fazen d eiros , constituem  
sem pre aq u e la  nota de uma  
tradição tão s im pática  e 
e lo g iáve l  que  e v o c a  um p a s 
sado distante.

A d istribuição de carne  
a o s  p obres  de São V icente ,  
reco rd a  uma prática  aqui 
usada noutros tem pos, e  'que 
agora  vai rev iven d o . As m i
lhares de rosca s  fartam ente  
distribuidasao p ovo em geral,  
sem  d istinção , é outra c a r a c 
ter ística  do festa  do Divino  
que não pode d e s a p a r e c e r .  
Tudo é fe ito  com  d e v o ç ã o  e  
p a rece  a te  que o povo se  
irm ana num a con fratern ização  
exp on tân ea d e  fervor  e hu
mildade cr istã  para fazer  jus  
às bênçãos do D ivino C onso
lador. Tudo é feito com  a 
louvável in tensão de hom ena  
gea r  a terc e ir a  p esso a  da

SS Trindade. Durante o sate-  
nário, notáveis  p regad ores  
ocuparam  a tribuna sacra  
para ro b u stecer  a inda mais  
a fé d ê s te  p ovo  priv ileg iado  
e bom. T ivem os, em primeiro  
lugar, a oportunidade de  
ouvir mais uma v e z  a palavra  
d utrinária do nosso in c a n sá 
ve l  vigário, o revm o. pe. dr. 
B enigno de Britto Costa, que  
conquistou os seu s  paroquia-  
nos, m ercê das v irtudes que  exornam  o seu  cora ção  de 
sa cer d o te  digno. Ouvimos a 
palavra erudita e p ied osa  do 
revm o. mons. Luís Otávio 
Bicudo de Almeida, prezad o  
filho d esta  terra, num c o m o 
vido encontro  com  se u s  c o n 
terrân eos  que o consideram ,  
porque não ignorara a e x p r e s 
s iv a  a tu ação  de  s .  revm a. no  
âmbito socia l de  ,sua im por
tante paróquia de São Bento,  
da d io c e se  de Marília. T iv em o s  
ainda no se te n á r io  do Divino,  
a va lio sa  contribuição do 
revm o. P e .  Milton Santana, 
ilustre  orador da d io c e s e  de  
Campinas. N o dia da festa,  
20 de Maio, ou v im os  com  
a ten ção  o s  e lo q ü e n te s  se rm õ es  
do revm o. mons. José da  
C o n ce içã o  P a ixão , ilustrado  
cura da cated ral de P iraci
c a b a .  O dia de P en teco s te ,  a  
p op u la ção  lo c a l  foi agradà-  
v e im en te  desp ertada  pela  
alvorada da C orporoção M u
sica l «União dos Artistas».

Foi, na verdade, um d e s 
pertar fest ivo  ao  som  de m e 
lod ias  m arciais, a l e g r e s  r e 
p iq u es  de s in os  e  ruidoso es-  
p oca r  de  fogu etes .  N as m is
s a s  c e leb r a d a s  às 5,30, 7 e 8 ,30,  
n u m erosos  f ié is  s e  a cercaram  
da m esa  e u c a r is t ic a  e  lu cra 
ram as indulgências c o n c e d i 
das pelo  ch e fe  v is íve l  da I g r e 
ja. A m issa  das 10 hs. que foi  
so len íss im a, contou  com  a c o 
la b oraçã o  dos sarced o tes:  
revm o Pe. Vítor F ern an d es  
SJ, superior  da Residência  
do Bom Jesus;  Pe. Frei Adria
no, Prior do C onvento Jdo 
Carmo; e Pe Cristiano, c a p e 
lão do C olég io  Patrocínio. E s 
sa s  so len id ad es  foram irradia
das p e las  em isso ras  lo ca is ,  
tendo Frei Gilberto ao m icro 
fone  da Rádio C o n v e n çã o  de  
Itu e o Prof. M ansueto  San- 
toro na lo c u ç ã o  e sp ec ia l iza d a  
da Rádio C acique. Ao E van 
gelho, pregou o revm o mons.  
José C o n ce içã o  da P aixão  
que n e ssa  oportunidade p ro
duziu uma b elíssim a p e ç a  
oratória que  agradou p lena-  
meDte a todos o s  fiéis que,  
s e  com prim iam  no va sto  e  
m ajestoso  tem plo da C ande
lária. Após a m issa  p roced eu -  
s e  à distribuição das ro sca s  
a todos os p resen tes . Às tre
ze  horas, t e v e  lugar  era te r 
reno a n e x o  ao  Mercado Mu
nicipal o anim ado lei lão dos  
boizinhos gen t ilm en te  oferta-

(Cont. na 3.a página)

NASCIMENTO
Venerando, é o nom e que receberá  

nas águas lu s tra is  do batismo, o in te re s 
san te  m enino que  desde o dia 17 de maio 
p. passado está  a leg ráud o  o la r  do Dr. 
Egídio Guelpa e de sua exma, esposa Doua 
Lois R osecrans Guelpa.

O rocem  nascido é ne to  do Com enda
dor  V enerando G uelpa aca tado  D ire to r  
Técnico da Com panhia São P ed ro  e de 
sua exma. espôaa Dona E s te r  Guelpa, que 
estão  part ic ipando  efusim en te  da  a legria  
do ventu roso  casal

Cs nossos m elhores augúrios  ao ino
cen te  Venorando, que oom a a juda  de 
Deus crescerá  feliz, p a ra  gáud io  de seus 
pais e m aio r  satisfação  de seus avós.



0  TRABALHADOR MAIO DE 1956

Benedito Barnabé 
da Siiva

Assinalamos praze rosa 
m en te  o t ran scu rso  a 13 
do co rren te , do a n iv e rsá 
r io  natalíc io  do sr. Bene
d ito  Barnabé da  Silva, 
an tigo  in te g ra n te  do c o r
po técnico da  Companhia 
São Pedro.

O a n iv e rsa r ian te  exerce  
com probidade  o cargo 
de m es tre  fiação, em que 
se to rnou  c redo r  da  estim a 
e s im patia  ta n to  dos Di
re to re s  como de seus 
colegas, que o consideram  
e respeitam .

Ao dedicado am igo, fo r
m ulam os os votos de 
v e n tu ra s  por ocasião de 
su a  festa  nata líc ia  e a 
geus fam ilia res  e n d e reça 
m os as felicitações de «0 
TRABALHADOR»,

Ântônio C. de Paula 
Leite

O nosso prezado amigo 
A ntônio  de Pau la  Leite, 
esforçado aux il ia r  dos 
e scritó rios da Fábrica  São 
Pedro , e s ta rá  com em oran
do ‘fes t iv am en te  a 11 de 
junho, o transcu rso  de 
m ais um a efem éride  na 
ta líc ia , P üí êsse motivo, 
se rá  o an ive rsa rian te , alvo 
das  felicitações de seus 
colegas, às quais jun tam os 
os cu m p rim en to s  deste  
jornal.

de on tros  povos da Amé
rica  do Sul,

Dedicando a sua exis
tência  exclusivam ente  ao 
trabalho , o sr. Antônio 
Gazzola, ó um  te s tem u n h a  
eloqüente de quan to  vale 
a von tade  f irm e  e pe rse 
v e ran te  de quem , desde 
a infância, recebeu  um a 
orien tação  segura .

Ao ensejo do an iv e rsá 
rio  de um  dos seus c h e 
fes, felicitamos a Mecâni
ca e Fundição Irm ãos  Gaz 
zola 8.A. e congratulam o- 
nos com seus Diretores o 
Auxiliares, desejando ao 
a n iv e rsa r ian te  um a se  
quênoia in in te r ru p ta  de 
p rosperidade  feliz, ao lado 
de sua exm a. família.

Antônio Pires Liberal
Completa no día 15 de 

junho, m ais um  ano de 
laboriosa existência, o sr. 
Antônio P ires Liberal, que 
vem  com êxito, e m p re 
gando as suas a tiv idades 
no pôsto de con tra -m estre  
da F iação Sào Pedro.

P or êsse motivo, fo lga
mos em apresen tar- lhe  os 
nossos sinceros parabéns.

Ja c in ta ,  que, ju n ta m e n te  
com a p rim inha  Lucia 
dos Santos, t iv e ra m  em 
1917, as celebres visões 
que dora in  o rigem  ao 
S an tu a r io  de Nossa Se
nhora  de F á tim a. A ex
t in ta  deixa o m arido  e 
q u a tro  filho3, tendo  tido 
a hon ra  de se r  mãe de 
onze. Como se sabe, F r a n 
cisco e .Jacinta m o rre ra m  
pouco depois das visões, 
enquan to  que Lucia dos 
Santos vive agora  comi) 
religiosa oarm elita  num  
convento ein Coimbra. Os 
fune ra is  d a  S e n h o r a  
Olimpia de Je su s  M arto 
foram  realizados na m anhã  
do dia 5 de ab r i l  passado.

Sr, Antônio Gazzola
Feste ja  a 5 de  junho, a 

passagem  de sua e fem éri
de  natalícia . o s r .  Antônio 
Gazzola, renom ado indus
t r ia l  ituano. Co-proprietá- 
r io  e D ire to r  Técnico da  
eecção de fundição da  Me
cânica e Fund ição  Irm ãos 
Gazzola S.A-, o sr. Antônio 
Gazzola é sem  dúvida, ex 
pressivo b a lu a r te  dessa po
derosa  em prêsa  que  já 
p ro je tou  o seu nom e nos 
q u a t ro  cantos do país. le
vando  ta m b ém  o nome 
desta  c idade à  adm iração

Ricardo
O sr. G ustavo  Scarda, 

com peten te  m estre  de 
fiação da F áb rica  M aria 
Cândida e sua d igna con
so rte  D M aria Luiza 
Scarda, fes te ja rão  no dia 
6 de junho, na doce in t i 
m idade de la r  um  feliz, o 
an iversá rio  de seu dileto 
filho Ricardo, a quem  
apresen tam os os nossos 
parabéns e os votos de 
felicidade do «O T rab a 
lhador».

Faleceu a mãe 
dos dois pastori- 
nhos de Fátima

Notícias vindas de F á 
tima, in fo rm aram  que, 
dia 3 de abril, faleceu 
com a idade de 86 anos, 
a Senhora  O limpia de 
Jesus  Marto, m ãe dos dois 
pasto rinhos Francisco  e

D. Maria Fran- 
cisca Silveira 

D'Elboux
E ntregou  a sua bela 

alm a ao Criador, no dia 
17 de maio, e x a tam en te  
à ho ra  do Angelus, a 
estim adíssim a senhora  D. 
Maria Francisoa S ilveira  
D’Elboux

O falecim ento  de tão 
piedosa senhora  — con
quan to  seja dolorosa a 
separação  — não deve 
constitu ir  m otivo de t r i s 
teza, mas, um  exem plo a 
essas pobres mães que, a 
seu tempo, se apresenta* 
rão  p e ra n te  o tr ib u n a l  
divino de mãos vazias.

D- Maria Francisca, que 
desaparece  aos se ten ta  e 
trê s  anos de idade, p e r 
tenc ia  ao Apostolado da 
Oração, e ra  I rm ã  da 
o rd e m  I I I  de São F ran  
cisco de Assis e deixa os 
segu in tes  filhos : ‘ Kxmo. 
e Revmo. Sr. Dom Manuel 
3ilve ira  D’Elboux, Arce- 
bispo de O uritiba ;; Revmo. 
Pe. LuÍ3 Gonzaga Silveira  
D’Elboux S. J ,  R eitor 
do Colégio Anchieta, em 
F r ib u r g o ; Sôror Rosa 
do Menino Jesus, da  Con
gregação  de São José, 
em  F ra n c a ;  S r A rgem iro  
Silveira D E lboux, casado 
com D. M aria A parecida 
Carvalho D’E lb o u x ; Sr. 
José  Silveira  D’Elboux, 
oasado com D. Cassim ira

D’Elboux; Profa. M aria do 
Carm o D’Elboux Couto, 
casada com sr. Atos üueno 
C o u to ; Sr. M ário S ilvsira  
D’Elboux, casado com a 
profa. Maria de Lourdes 
Pires D’Elboux; Dr. Décio 
S. D’Elboux, c isad o  com 
D. JAdolaide Pacheco 
D Elboux. E ra  i rm ã  do 
Revmo. Monsenhor Paulo 
Florôncio Silveira C am ar
go, res iden te  em São 
Pau lo ; D. Ana S ilveira  
Cam argo, profa. A natália  
S ilveira Cam argo, falecida; 
Sr. Luis do Almeida Sil 
veira, falecido ; Sr. Licé- 
rio Florênoio Silveira.

Aos funerais , que ocor
re ra m  no dia seguinte , 
saindo o fé re tro  do N o 
486 da ru a  dos Andradas, 
às 16,30 horas,"compareeeu 
o que I tu  p o 3 s u e  de mais 
expressivo em  todas as 
cam adas sociais.

A Rádio Convenção de 
Itu, no dom ingo 20 de 
maio, por in te rm éd io  do 
p ro g ram a  «H oraM ariana» , 
ren deu  expressiva  hom e
nagem  à saudosa senhora , 
na pa lav ra  do Revmo. 
Pe. José Assunção Acho- 
tégui, i lu s tre  sacerdo te  da 
Com panhia de Jesus.

À exraa .fam íiia 'en lu tadaf 
«O TRABaLHADOR»  a p re 
sen ta  sen tidas  condolên
cias.

neiro, com Dna Generosa 
da Costa Liberal. Deu dois 
filhos à I g r e j a : o Bispo 
Dom Gástão L ibera l P in to  
e Sôr Maria Adolfo de 
Sion.

Como engenheiro , in te 
ressou-se v ivam en te  pelos 
problem as ligados à ex 
pansão das vias fe rreas .  
Como Católico com bateu 
o falso liberalismo, a Ma- 
çonaria, o rac ionalism o 
e o anticloricalism o -m ili
tan te , e foi um  e x em p la r  
Confrade Vioentino.

J á  avançado em  anob,  
foi, com en tus iasm o juve
nil, que  fez pa r te ,  como 
Secretario , da  Comissão 
Executiva da C atedra l de 
S. Paulo e, p a ra  defender  
a beleza do estilo gótico 
que abriu  um a polemica 
no «Correio Paulistano> 
com Afonso Arinos.

Na ‘ Autobiografia» es
creveu  o se g u in te :  «...pre
zando a m inha fé como 
o m aior dom  que p o l i a  
receber  do Céu, pois, no 
poente da vida, sou 'te s te 
m unha  viva de todo o 
bem  que ela fez a m im  
e aus m eus eu agradeço  a 
Dous a su p rem a  g raça  de 
rae havê-la inspirado, es
perando  m o rre r  no am or 
profundo de Nosso Senhor 
Je su s  Cristo  e de sua 
Igreja». Assim foi o C a tó 
lico Adolfo Augusto Pinto.

Centenário de 
Adolfo Augusto 

Pinto
A d a ta  de  22 de abril 

assinalou o C entenário  de 
um Paulista  de excepcio
nais v ir tu d es  de in te l i
gência  e d e o a ra te r .  Adolfo 
Augusto Pinto, eis um 
nome que se inscreve  
e n tre  os que decisivam ente  
oon tr ibu iram  para  a g r a n 
deza do nosso Estado.

Nasceu ern Itu , aos 22 
de ab r i l  de 1856. Na te r ra  
na ta l cursou o Colégio 
São Luiz e, nos p re p a ra 
tórios em S. Paulo, foi 
com panheiro  de q u a r to  
de Rui Barbosa a quem  
se ligou por sólida am i
zade. Em  1879, recebeu  o 
diplom a do engenheiro.

Casou-se no Rio de J a

Convite e 
Agradecimento

Maria M oreira Paula  
e família, vem  a g ra d ece r  
p en horad am ente  a todos  
os a m igo s  que  a co n 
fortaram e  aco m p an h a
ram os restos  m ortais  
do se u  pai, Brasílio  M o
reira, ate a su a  última  
morada. E ao m esm o  
tem p o  con v id a  para a s 
sistir a  m issa da 30 dias  
que será ce leb rad a  Jaa 
Igreja  São Benedito dia  8 de Junho próximo às 
6.30 horas.

D esd e  já  a g r a d e c e  por  
ès te  ato de fé e relig ião .

A d e v o ç ã o  ao  C craçâo  cte 
Jesus tem por fim afer-  
vorar o s  c o r a ç õ e s  a r r e fe c i 

dos, v ibrando-lhes  a s  fibras  
do amor, ao  z ê lo  p e la  g lória  
de D e u s ”.

| Frei Celestino d i Pedavoi
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil °  Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o m ais exigente freguês.
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modêlos a preços baixos.


